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Resumo – O objetivo deste trabalho foi caracterizar cultivares de aveia‑branca quanto ao conteúdo de β‑glucana 
nos grãos, determinar sua relação com a produtividade e o rendimento industrial de grãos, e definir os 
parâmetros de adaptabilidade e estabilidade para esses caracteres. Nas safras de 2007 e 2008, foram cultivadas 
15  cultivares de aveia‑branca nos municípios de Augusto Pestana, Capão do Leão e Passo Fundo, no Rio 
Grande do Sul, seguindo delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições constituídas por parcelas 
úteis de 3 m2. De maneira geral, os genótipos apresentaram desempenho variável de acordo com a região e o 
ano de cultivo, para conteúdo de b‑glucana no grão. As cultivares Barbarasul, Brisasul, UFRGS 19, UPFA 22, 
URS  20, URS  22 e URS Guapa apresentam biótipo ideal, com elevado conteúdo médio de b‑glucana no 
grão, ampla adaptabilidade e elevada estabilidade fenotípica. Foram constatadas relações significativas entre o 
conteúdo de b‑glucana no grão e a produtividade e o rendimento industrial de grãos.

Termos para indexação: Avena sativa, adaptabilidade, alimento funcional, estabilidade, interação genótipo  
x ambiente, qualidade de grão.

β‑glucan content in white oat cultivars grown  
in different environments

Abstract – The objective of this work was to characterize white oat cultivars as to β‑glucan content in grains, 
to verify its relationship with grain and industrial yield, and to define adaptability and phenotypic stability 
parameters for these characters. In the 2007 and 2008 seasons, 15 white oat cultivars were grown in Augusto 
Pestana, Capão do Leão and Passo Fundo municipalities, state of Rio Grande do Sul, Brazil. It was used a 
randomized complete block design, with four replicates and 3‑m2 plots. Genotype performance varied according 
to the region and year of cultivation in relation to β‑glucan content in the grain. The genotypes Barbarasul, 
Brisasul, UFRGS 19, UPFA 22, URS 20, URS 22 and URS Guapa had an ideal biotype, comprising high mean 
β‑glucan content, wide adaptability and phenotypic stability. Significant correlations are observed between 
β‑glucan content and grain and industrial yield.

Index terms: Avena sativa, adaptability, functional foods, stability, genotype x environment interaction, 
grain quality.

Introdução
 No contexto atual da produção agrícola brasileira, 

é cada vez maior a demanda por cultivares altamente 
produtivas, que apresentem produtos de elevada qualidade 
e ampla aceitação comercial. A  aveia‑branca (Avena 
sativa  L.) tem assumido grande importância como 
cultura alternativa na estação fria em uma ampla área de 
cultivo no Brasil, principalmente nos estados do Sul.

A composição química e estrutural do grão da aveia 
é única entre os cereais, o que lhe confere aptidão para 
uso na alimentação humana. Entre os componentes 
das fibras alimentares solúveis presentes no grão de 
aveia‑branca, um dos mais importantes é a β‑glucana 
[(1→3)(1→4)‑β‑D‑glucana]. A  fração β‑glucana, 
grande responsável por relevantes benefícios à saúde 
humana, confere a este cereal a condição de alimento 
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funcional (FDA Food Labeling, 1997; Brasil, 2009), 
por contribuir com a redução do colesterol sérico e 
consequente diminuição dos riscos de enfermidades 
cardiovasculares (Andon & Anderson, 2008; Butt 
et al., 2008).

Trabalhos com a cultura da aveia‑branca têm 
demonstrado a existência de efeitos ambientais 
significativos sobre o conteúdo de β‑glucana no grão 
(Lim et al., 1992; de Sá et al., 2000; Doehlert et al., 
2001; Beber et al., 2002; Saastamoinen et al., 2004), 
o que pode dificultar a caracterização e a seleção de 
genótipos, por exigir testes de desempenho em vários 
locais e anos de cultivo, na busca de materiais adaptados 
a maior número de ambientes. No  entanto, existe 
pouca informação na literatura sobre o desempenho 
das cultivares brasileiras de aveia‑branca quanto ao 
conteúdo de β‑glucana no grão e da influência dos 
ambientes de cultivo sobre a expressão desse caráter 
(de Sá et  al., 2000; Beber et  al., 2002). Assim, a 
realização de análises de estabilidade e adaptabilidade 
é importante para o detalhamento das interações 
genótipo x ambiente, por possibilitar a identificação de 
cultivares de comportamento previsível e responsivo 
às variações ambientais (Cruz et al., 2004).
Entre os métodos disponíveis para a identificação 

da adaptabilidade e da estabilidade de genótipos, a 
metodologia proposta por Eberhart & Russel (1966) é 
uma das mais utilizadas. Na cultura da aveia‑branca, 
esse método tem sido adotado na avaliação do 
comportamento de cultivares em relação à produtividade 
de grãos em diferentes ambientes e situações de cultivo 
(Federizzi et al., 1993; Lorencetti et al., 2002; Benin 
et al., 2005). Nesse modelo, a análise de adaptabilidade 
e estabilidade é realizada a partir de equações de 
regressão linear simples, em que a variável dependente 
(caráter de interesse) é expressa em função de um 
índice ambiental que mede a qualidade dos ambientes 
avaliados. Esse método é apontado como apropriado 
para estudos com até oito ambientes de cultivo (Cruz 
et  al., 2004). Segundo Eberhart & Russel (1966), a 
magnitude e a significância da variância dos desvios 
da regressão dão uma estimativa da previsibilidade 
da constituição genética, sendo o genótipo ideal 
aquele com elevado desempenho médio para o caráter 
considerado, coeficiente de regressão igual a 1,0 e 
desvios da regressão iguais a zero.

O conhecimento da variabilidade genética disponível 
e o comportamento das cultivares de aveia‑branca 

quanto à expressão do conteúdo de β‑glucana no grão 
são importantes para a adequada recomendação de 
cultivares com produção de grãos de alta qualidade, 
destinados à alimentação humana. Além disso, o 
conhecimento da relação entre o conteúdo de β‑glucana 
e a produtividade de grãos é importante para a seleção de 
genótipos de aveia‑branca superiores em produtividade 
e qualidade de grãos. 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar cultivares 
de aveia‑branca quanto ao conteúdo de β‑glucana nos 
grãos, verificar sua relação com a produtividade e 
rendimento industrial de grãos, e definir os parâmetros 
de adaptabilidade e estabilidade desses caracteres.

Material e Métodos

Os experimentos foram realizados nas safras 
agrícolas de 2007 e 2008, nos municípios de Augusto 
Pestana, 28º27'S, 53º54'W, altitude de 328 m, Latossolo 
Vermelho distroférrico típico (Santos et  al., 2006); 
Capão do Leão, 31º45'S, 52º29'W, altitude de 13  m, 
Argissolo Vermelho‑Amarelo distrófico (Santos et al., 
2006) e Passo Fundo, 28°15'S, 52°24'W, altitude de 
687 m, Latossolo Vermelho distrófico típico (Santos 
et al., 2006), no Rio Grande do Sul (Tabela 1). Foram 
avaliadas 15 cultivares de aveia‑branca recomendadas 
para o Brasil: UPFA  22, UPF  15, UPF  16, UPF  18, 
UPFA 20, FAPA Louise , URS 20, URS 21, URS 22, 
URS Guapa, UFRGS  14, UFRGS  19, Albasul, 
Barbarasul e Brisasul.

Todos os ensaios foram realizados em delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições, 
sendo adotada a densidade de 250  sementes viáveis 
por metro quadrado, com cada repetição formada 
por parcelas de cinco linhas de 5 m de comprimento 
espaçadas em 0,20 m. As medições foram efetuadas no 
produto obtido com a colheita das três linhas centrais, 
com parcela útil de 3  m2. Os  tratamentos foram 
caracterizados pelas 15 cultivares de aveia‑branca, três 
locais de cultivo e dois anos (2007 e 2008), e foram 
avaliados a produtividade de grãos, o rendimento 
industrial de grãos e o conteúdo de β‑glucana nos 
grãos.

O preparo do solo das áreas experimentais seguiu 
as recomendações da Comissão Brasileira de Pesquisa 
de Aveia (2006), com correção de acidez e adubação 
com macronutrientes (NPK), realizada de acordo 
com os teores verificados na análise química do solo 
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(Tabela 1), a fim de suprir as exigências da cultura para a 
produtividade de grãos de aproximadamente 2 Mg ha‑1. 
Nos  três locais, os experimentos foram semeados na 
primeira quinzena de junho, em ambos os anos de 
avaliação. De acordo com a necessidade de cada local, 
foi aplicado o fungicida tebuconazole, na dosagem de 
0,75 L ha‑1 (Folicur CE – Bayer CropScience Ltda, São 
Paulo, Brasil).

Foram estimados a produtividade e o rendimento 
industrial de grãos das cultivares (kg  ha‑1). A  
percentagem de grãos maiores que 2 mm de espessura 
foi obtida a partir de uma amostra de cada parcela, com 
300  grãos inteiros, peneirados em peneira oblonga. 
O índice de descasque foi obtido a partir da massa de 
300 grãos maiores que 2 mm de espessura descascados 
e com casca. O  rendimento industrial de grãos foi 
obtido com a multiplicação da produtividade de grãos 
(kg ha‑1) pela percentagem de grãos maiores que 2 mm 
de espessura e pelo índice de descasque, e corresponde 
à porção de matéria‑prima do grão de aveia‑branca 
aproveitada pela indústria de alimentos, em quilograma 
por hectare.
O conteúdo de β‑glucana foi determinado em 

amostras de 300 grãos maiores que 2 mm, descascados 
manualmente, provenientes de cada parcela útil 
avaliada. As cariopses foram moídas em moinho tipo 
Willey (Marconi, Piracicaba, Brasil), com peneira de 
0,25 mm de abertura. O material moído foi analisado 
em espectrômetro do infravermelho proximal (NIRs),  
modelo 5000 (Perstorp Analytical, Maryland, EUA), 
no Centro de Pesquisa em Alimentação (Cepa), da 
Universidade de Passo Fundo. A curva de calibração 
do teor de β‑glucana no NIRs foi construída pelo 
Laboratório de Físico‑Química do Cepa com o 

emprego do programa New Infrasoft International 
Software (Infrasoft International, 1996), pela análise 
de 100 amostras de aveia‑branca, realizada de 
acordo com a metodologia proposta pela Association 
of Official Analytical Chemists (1995), método 
no 995.16. As  análises foram realizadas em triplicata 
e os resultados de β‑glucana no grão foram expressos 
em g 100g‑1.

Foi realizada análise de variância dos dados para 
identificar os efeitos dos tratamentos cultivar, ano e local, 
bem como da interação entre os fatores em relação aos 
caracteres conteúdo β‑glucana nos grãos, produtividade 
e rendimento industrial de grãos. Os  parâmetros 
de adaptabilidade e estabilidade fenotípica foram 
estimados pela metodologia de Eberhart & Russel 
(1966), baseado na regressão linear, em que tanto os 
coeficientes de regressão dos valores fenotípicos de 
cada genótipo em relação ao índice ambiental, quanto 
os desvios desta regressão proporcionam estimativas 
de parâmetros de estabilidade e adaptabilidade, de 
acordo com o seguinte modelo: 

Yij = βoi + β1iIj + δij + –eij, 

em que: Yij é a média do genótipo i no ambiente j; 
βoi, média geral do genótipo i; β1i, coeficiente de 
regressão linear, que mede a resposta do i‑ésimo 
genótipo à variação do ambiente; Ij, índice ambiental 
codificado (∑Ij  =  0); δij, desvios da regressão; e –eij, 
erro experimental médio. Foi efetuada a comparação 
de médias pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade, 
para comparar o desempenho dos genótipos avaliados 
nos distintos anos e locais. Para cada ambiente de 
cultivo, foram estimados os coeficientes de correlação 

(1)Dados referentes ao período de junho a novembro de cada ano.

Tabela 1. Características do solo, e condições climáticas observadas no período de cultivo das cultivares de aveia‑branca nos 
municípios de Augusto Pestana, Capão do Leão e Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, em 2007 e 2008(1).
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fenotípica (rP), genética (rG) e de ambiente (rE) entre o 
comportamento do conteúdo de β‑glucana no grão e a 
produtividade e o rendimento industrial de grãos, por 
meio do método proposto por Steel & Torrie (1980). 
A herdabilidade foi calculada no sentido amplo (ha

2) do 
conteúdo de β‑glucana no grão, em percentagem, pelo 
uso do quadrado médio esperado [E(QM)], conforme 
modelo descrito por Carvalho et  al. (2001). Todos 
os procedimentos estatísticos foram efetuados com 
auxílio do programa Genes (Cruz, 2001).

Resultados e Discussão

Houve efeitos significativos para os fatores 
principais genótipo (G), ano (A) e local (L) e para todas 
as interações testadas, em relação a todos caracteres 
avaliados (Tabela 2). Os resultados indicam que existe 
variabilidade entre as cultivares de aveia‑branca quanto 
ao conteúdo de β‑glucana no grão, produtividade e 
rendimento industrial de grãos, e que o desempenho 
desses caracteres é afetado de forma diferenciada nos 
diferentes anos e locais testados. Para o conteúdo de 
β‑glucana, os quadrados médios para o tratamento 
local foram maiores, seguidos pelas interações ano 
x local e genótipo x local, indício de que, embora as 
contribuições do ambiente em cada ano de cultivo 
e do potencial genético sejam importantes, o local 
de cultivo teve forte influência sobre o conteúdo de 
β‑glucana do grão.

Ao considerar o conjunto de ambientes, o conteúdo 
médio de β‑glucana no grão foi de 4,78  g 100 g‑1, 

com o desempenho médio das cultivares variando de 
4,13 e 5,31 g 100g‑1 (Tabela 3). Esses resultados são 
semelhantes aos obtidos por de Sá et al. (2000) e Beber 
et  al. (2002). As  estimativas de adaptabilidade (b1) 
variaram de 0,53 a 1,77. As  cultivares UFRGS 14 e 
UPF 15, que apresentaram coeficientes b1 superiores 
a 1,0 (p<0,01), mostraram alta responsividade 
desse caráter à melhoria nas condições ambientais. 
Em  contrapartida, o b1 das cultivares UPFA  20 
e URS  21 foi de 0,54 e 0,53, respectivamente, 
demonstrando adaptabilidade a ambientes pouco 
favoráveis. O  coeficiente b1 das outras cultivares 
não diferiu estatisticamente de 1,0, o que evidencia 
adaptabilidade ampla, de acordo com o modelo adotado. 
Os  desvios das regressões (σδi2) foram significativos 
para as cultivares Albasul, UPF 15, UPF 16 e UPF 18 
e são possíveis indicativos de baixa estabilidade em 
relação à expressão do conteúdo de β‑glucana no 
grão, ao longo dos anos e locais de cultivo, ou de 
inadequação do modelo estatístico utilizado. Uma 
outra possibilidade seria a falha do índice de ambiente 
na representação do desempenho para esses caracteres 
(Benin et al., 2005).

Conforme o modelo de Eberhart & Russel (1966), as 
cultivares Barbarasul, Brisasul, UFRGS 19, UPFA 22, 
URS 20, URS 22 e URS Guapa apresentaram biótipo 
considerado ideal, com elevado conteúdo médio 
de β‑glucana no grão, coeficiente de regressão 
igual à unidade e desvios da regressão iguais a zero 
(Tabela 3).

Tabela 2. Análise de variância para o conteúdo de b‑glucana no grão, a produtividade e o rendimento industrial de grãos, em 
cultivares de aveia‑branca cultivadas nos municípios de Augusto Pestana, Capão do Leão e Passo Fundo, no Rio Grande do 
Sul, em 2007 e 2008. 

** e *Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 
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Não houve formação de muitas classes fenotípicas 
distintas para o conteúdo de β‑glucana no grão, ao se 
comparar o conjunto das cultivares em cada local e em 
cada ano de avaliação (Tabela 4). Nos municípios de 
Capão do Leão, em 2007, e em Passo Fundo, em 2007 
e 2008, as cultivares não diferiram estatisticamente 
entre si. Ao comparar os desempenhos médios gerais 
para o conteúdo de β‑glucana no grão, em diferentes 
locais no mesmo ano, Capão do Leão apresentou 
índices de ambiente positivos, calculados de acordo 
com o modelo de Eberhart & Russel (1966).

Trabalhos desenvolvidos no Brasil e em outros países 
observaram interação significativa entre genótipo x 
local x ano (Beber et al., 2002; Saastamoinen et al., 
2004) e entre genótipo x ano (Lim et  al., 1992; de 
Sá et al., 2000) na definição fenotípica do conteúdo 
de β‑glucana no grão, sendo que nesses estudos, 
os genótipos também apresentaram desempenho 
variável ao longo de diferentes situações de cultivo, 
definidas pelas combinações entre os fatores local e 
ano. Os resultados obtidos no presente trabalho estão 
de acordo com os que foram obtidos nesses estudos. 
A existência da interação genótipo x ambiente torna 
difícil a eleição de cultivares elite para compor 

blocos de cruzamento, com intuito de alcançar 
elevada qualidade química do grão, assim como a 
recomendação de cultivares de aveia‑branca para 
diferentes regiões de cultivo. A  grande dificuldade 
está na definição das características do ambiente que 
interferem de forma significativa sobre a definição 
fenotípica do conteúdo de β‑glucana no grão, sem 
que haja um consenso definitivo sobre os fatores 

(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem significativamente entre 
si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. nsNão significativo. ** e 
*Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.

Tabela 3. Médias gerais (b0) para o conteúdo de β‑glucana 
no grão (g 100  g-1) e parâmetros de adaptabilidade (b1) e 
estabilidade (σδi2) de acordo com Eberhart & Russel (1966), 
em cultivares de aveia‑branca, nos municípios de Augusto 
Pestana, Capão do Leão e Passo Fundo, Rio Grande do Sul, 
nos anos de 2007 e 2008(1). 

(1)Médias seguidas de letras iguais  minúscula na coluna e maiúscula na 
linha, em cada ano, não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey, 
a 5% de probabilidade.

Tabela  4. Médias e índice de ambiente em relação ao 
conteúdo de b‑glucana no grão (g 100 g-1), em cultivares de 
aveia‑branca cultivadas nos municípios de Augusto Pestana, 
Capão do Leão e Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, em 
2007 e 2008(1). 
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de ambiente realmente relevantes, em virtude dos 
resultados contraditórios apresentados na literatura. 

No que se refere à produtividade de grãos, as 
cultivares Albasul, Barbarasul, Brisasul, FAPA 
Louise, UFRGS 19, UPF 16 e URS 20 apresentaram 
adaptabilidade ampla e alta estabilidade fenotípica, 
mas apenas Barbarasul e Brisasul foram consideradas 
como possuidoras de um biótipo ideal, por também terem 
figurado entre as mais produtivas (Tabela 5). Coeficientes 
b1 superiores a 1,0 foram constatados nas cultivares 
UFRGS 14, URS 22 e URS Guapa, o que evidencia 
superioridade para o caráter em ambientes favoráveis. 
Em  contrapartida, a cultivar UFPA  22 revelou b1 
de magnitude inferior à unidade, demonstrando 
adaptabilidade a ambientes menos favoráveis.

A cultivar URS Guapa mostrou rendimento industrial 
superior (Tabela 5), e as cultivares Albasul, Barbarasul, 
UFRGS  19 e URS  20 apresentaram adaptabilidade 
ampla e estabilidade. Porém, nenhuma apresentou 
biótipo ideal conforme o modelo de Eberhart & 
Russel (1966). As cultivares URS Guapa e UFRGS 14 
mostraram desempenho superior em rendimento 
industrial em ambientes considerados favoráveis, ao 
passo que, em ambientes desfavoráveis, Brisasul e 
UPFA 20 mostraram melhor desempenho.
Com base nos coeficientes de correlações fenotípicas 

(rP), genotípicas (rG) e de ambiente (rE) observados 
em cada ambiente de cultivo, ao se considerar o 
comportamento médio e geral dos genótipos em cada 
ambiente, no Município de Augusto Pestana, em 2007, 
não foram detectadas relações significativas entre o 
conteúdo de β‑glucana no grão e produtividade ou 
rendimento industrial de grãos (Tabela 6). Nos demais 
ambientes testados, foram detectadas correlações 
genéticas e fenotípicas positivas. Na  maioria das 
relações consideradas, foi constatada maior magnitude 
das correlações genéticas em relação às fenotípicas, o 
que, de acordo com Peluzio et al. (2005), indica que 
a expressão fenotípica é diminuída pela influência do 
ambiente. No entanto, as correlações de ambiente não 
foram significativas nessa avaliação. De  acordo com 
Falconer (1987), o ambiente caracteriza uma causa de 
correlação quando dois caracteres são influenciados 
pelas mesmas diferenças de condições ambientais, 
sendo a correlação de ambiente resultante do efeito total 
de todos os fatores variáveis de ambiente. Dessa forma, 
é possível sugerir que o conteúdo de β‑glucana no grão 
foi influenciado por condições de ambiente distintas 

das que influenciaram a expressão da produtividade e 
rendimento industrial de grãos, o que teria resultado 
na ausência de correlações de ambiente significativas, 
nessa avaliação.
Os coeficientes de correlação genética significativos 

variaram de 0,35 a 0,98 e, de forma geral, as relações 
entre o conteúdo de β‑glucana no grão e a produtividade 

(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem significativamente entre si 
pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. (2)Os índices de ambiente para o 
caráter produtividade de grãos, nos municípios de Augusto Pestana, Capão 
do Leão e Passo Fundo, foram, respectivamente, de ‑243,18, ‑175,85, 
108,54, em 2007, e de 658,38, 364,17 e ‑712,04, em 2008. (3)Os índices de 
ambiente para o caráter rendimento industrial de grãos, nos municípios de 
Augusto Pestana, Capão do Leão e Passo Fundo foram, respectivamente, 
de ‑86,67, 113,82, 49,91, em de 2007, e de 169,90, 172,31 e ‑419,27, em 
2008. nsNão significativo. ** e *Significativo a 1% e 5% de probabilidade, 
respectivamente, pelo teste t. 

Tabela 5. Médias gerais (b0) de produtividade e rendimento 
industrial de grãos (kg ha‑1) e parâmetros de adaptabilidade 
(b1) e estabilidade (σδi2) segundo Eberhart & Russel (1966), 
em cultivares de aveia‑branca nos municípios de Augusto 
Pestana, Capão do Leão e Passo Fundo, Rio Grande do Sul, 
em 2007 e 2008(1). 
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foram superiores às correlações com o rendimento 
industrial (Tabela  6). No  cultivo em Passo Fundo, 
em 2007, a magnitude da correlação genética entre 
o conteúdo de β‑glucana no grão e a produtividade 
(rG = 0,91) foi inferior à correlação com o rendimento 
industrial (rG = 0,95), o que caracteriza uma exceção 
ao comportamento geral. Caracteres com correlação 
fenotípica e genotípica alta podem ser considerados para 
seleção. Contudo, somente as correlações genéticas são 
de natureza herdável, e podem contribuir efetivamente 
para a orientação dos programas de melhoramento 
(Cruz et  al., 2004). Deste modo, a seleção indireta 
para o conteúdo de β‑glucana no grão, efetuada com 
base na produtividade, pode ser mais eficiente do que a 
efetuada com base no rendimento industrial.

As correlações genéticas constatadas em Augusto 
Pestana, em 2008, e Capão do Leão, em 2007 e 2008, 
foram intermediárias (rG = 0,35 à 0,63), enquanto em 
Passo Fundo, em 2007 e 2008, foram altas (rG = 0,81 
à 0,98). Contudo, não é possível afirmar que a seleção 
para o conteúdo de β‑glucana será mais eficiente quando 
efetuada com base na produtividade de grãos ou no 
rendimento industrial em Passo Fundo, em comparação 
às demais localidades testadas, uma vez que, nesse 
local, foram detectadas as menores magnitudes da 
herdabilidade para esse caráter (Tabela 6). A expressão 
para o conteúdo de β‑glucana no grão sofreu menor 
interferência do ambiente em Capão do Leão e Augusto 
Pestana, nos dois anos de avaliação. A  variabilidade 
observada nos índices de herdabilidade é reflexo 
da diversidade das condições ambientais testadas. 
As evidências de que o conteúdo de β‑glucana no grão 
em aveia‑branca corresponde a um caráter poligênico 
com efeito aditivo, em que o ambiente contribui de 

maneira variável na definição fenotípica (Kianian et al., 
2000; Cervantes‑Martinez et al., 2001) são fatores que 
contribuem para esse resultado.

Conclusões

1. O conteúdo de β‑glucana no grão de aveia‑branca 
varia de acordo com os ambientes e anos de cultivo.

2. As cultivares Barbarasul, Brisasul, UFRGS 19, 
UPFA 22, URS 20, URS 22 e URS Guapa apresentam 
biótipos considerados ideais para o conteúdo de 
β‑glucana, com adaptabilidade ampla e elevada 
estabilidade fenotípica.
3.  Existem associações significativas entre o 

conteúdo de β‑glucana e a produtividade e o rendimento 
industrial de grãos, para a maioria dos ambientes 
testados.
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